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ABORDAGEM TRIANGULAR COMO RECRIAÇÃO ABERTA: O AQUI E AGORA 

JÁ É HISTÓRIA 

 

Mesa: História das ideias e práticas do ensino da Arte no Brasil 
GT: Artes Visuais                       Eixo Temático: História e patrimônio artístico: documentações, 

acervos e narrativas                  

 

Fernando Antõnio G. De Azevedo (UFRPE/UAG) 

 

 [...] o que me surpreende é que em nossa sociedade a arte esteja 

relacionada apenas aos objetos e nunca aos indivíduos e à vida; e, 

também, que a arte esteja num domínio especializado , o dos experts 

que são os artistas. Mas a vida de todo indivíduo não é uma obra de 

arte? Por que uma mesa ou uma casa são objetos de arte, mas não 

as nossas vidas? (Michael Foucault)    

Resumo: 

“O aqui e agora já é história”, diz Ana Mae Barbosa, autora d a Abordagem 
Triangular. Teoria (e não metodologia) marcada pelo gesto de recriação, ênfase do 
pensamento pós-moderno, que ao libertar o artista e o filósofo do peso da criação se 
aproxima do conceito foucaultiano de “Vida Artista”. Isto é, questiona o fato  de uma 
mesa ou uma casa serem consideradas objetos de arte, mas não a vida humana. 
Nesse sentido, é uma teoria aberta, porque é viva e dialógica, ou seja, muito 
próxima da atitude de reinventar, ganhando interpretações diferentes cada vez que é 
apropriada na práxis arteducativa. O que significa dizer: compreende o pensamento 
divergente como aquele que se opõe ao assujeitamento imposto pelos poderes 
controladores da vida. Alinhando -se contra os preconceitos, possibilita a inter -
relação entre variadas concep ções estéticas e artísticas, alargando o campo das 
Artes Visuais ao incluir as Culturas Visuais. Declara, assim, sua filiação às teorias 
pós-feminista, pós -colonialista, pós -moderna e pós -estruturalista, isto é, filia -se ao 
pós-tudo do poema de Augusto de Campos. Historicamente, surgiu na contramão 
das práticas arteducativas, marcadas pelo fazer expressivo, mas não rompeu 
radicalmente com esse, ao contrário, acrescentou a ideia de Arte como expressão, a 
ideia de Arte como conhecimento – sempre aberto, porque sempre se reelaborando. 
Por essas razões, a Abordagem Triangular vem desencadeando, na Arte/Educação 
brasileira, a Virada Arteducativa. A ideia de virada parte da seguinte centralidade: as 
imagens são construções históricas, sociais e culturais, que soli citam de todos nós o 
gesto de LER, reconfigurando, assim, a concepção de Arte não mais como objeto de 
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sacralização, mas como construção cultural, histórica e social, aberta e polissêmica. 
Além disso, o papel do arte/educador não mais como um mago das técni cas, um 
mero fazedor de arte (como nos anos de 1970), mas como aquele que propõe outros 
desafios. Entre esses, cabe ao arte/educador se compreender como um propositor 
de situações estéticas e artísticas, um problematizador da e na mediação entre a 
Arte e o público, no caso de museus, e com os estudantes, no caso da escola. 

Abstract: 

"The here and now is history," says Ana Mae Barbosa, author's approach Triangular. 
Theory (and not methodology) marked by recreating gesture, emphasis of 
postmodern thought that  by releasing the artist and the philosopher weight of 
creation approaches the Foucault's concept of "Life Artist". That is, questions the fact 
that a table or a house be considered art objects, but not human life. Therefore, it is 
an open theory because i t is alive and dialogue, ie very close to the attitude of 
reinventing, gaining different interpretations each time it is appropriate in arteducativa 
praxis. Which is to say: it includes divergent thinking as one who opposes the 
subjection imposed by the co ntrolling powers of life. Lining up against prejudice, 
enables inter-relationship between different aesthetic and artistic conceptions, 
enlarging the field of Visual Arts to include the Visual Cultures. Declares thus their 
membership to post-feminist theories, post-colonial, post-modern and post-
structuralist, that is, is affiliated to the post -everything from Augusto de Campos 
poem. Historically, it came against the arteducativas practices, marked by expressive 
do, but did not break radically with this, in stead, added the idea of art as an 
expression, the idea of art as knowledge - always open, as always reworking. For 
these reasons, the Triangular approach has promoted, in the Art / Brazilian 
Educational, Turn Arteducativa. The idea of the turn of the next centrality: the images 
are historical, social and cultural buildings, applying all of us the RSI gesture, 
reconfiguring thus the conception of art not as sacredness object, but as a cultural 
construction, historical and social, open and polysemic. I n addition, the role of art / 
educator not as a magician of techniques, a mere maker of art (as in the 1970s), but 
as one that proposes other challenges. Among these, it is the art / educator to 
understand as a proponent of aesthetic and artistic situations, one of problem-solving 
and mediation between art and the public, in the case of museums, and students, in 
the case of school. 

Keywords: Approach Triangular Theory, History, Art Education  

 

 

Abordagem Triangular como recriação aberta... 

 

Nicolas Bourriaud, ao refletir sobre a arte contemporânea, chama a atenção:  
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[...] a obra de arte contemporânea não se coloca como término do 
“processo criativo” (“um produto acabado”, pronto para ser 
contemplado), mas como um local de manobras, um portal, um 
gerador de atividades. Bricolam-se os produtos, navega-se em redes 
de signos, inserem-se suas formas em linhas existentes. (2009, p. 
16)  
 

Penso que a compreensão de Bourriaud, sobre a arte contemporânea, 

destacada acima, pode também significar a Abordagem Triangular (AT,  doravante) 

como teoria aberta, pois sendo dialógica, vem ao longo de sua história, mobilizando 

em seus interpretes o gesto de recriar. Não apresenta-se, portanto, como teoria 

fechada, sendo muito mais um portal, que gera diferentes interpretações/praxis, por 

isso se distancia da compreensão de método para ser aplicado –  sua complexidade 

exige a reinvenção.  

Tal  aspecto leva-me a não descasar a teoria do conhecimento (epistemologia) 

da teoria da ser (ontologia), no pensamento de sua criadora/sistematizadora, Ana 

Mae Barbosa – já que a arte/educadora diuturnamente se coloca em favor da 

democratização da Arte, por meio do acesso ao seu ensino e a sua história – o que 

por sua vez, aponta para a ideia de “Vida Artista”, colhida do pensamento de Michael 

Foucault (1994). Nas palavras do filósofo Guilherme Castelo Branco, estudioso da 

filosofia foucaultina, a 

   
[...] “vida artista”, [...] é uma expressão que Foucault fez questão 
forjar, com o claro propósito de diferenciá-la da expressão, bem mais 
conhecida de todos, de “vida artística.” [...] Para Foucault a vida 
artista é uma coisa toda outra; na verdade, essa expressão designa 
o trabalho que certas pessoas desenvolvem no sentido de tornar as 
suas vidas belas, generosas, radiosas, intensas, numa relação com 
uma comunidade de iguais, todos voltados para o desenvolvimento 
de uma estética da existência, ocupados em fazer da própria vida, e 
da vida de seus próximos, uma obra de arte. (2009, p. 144)   

 

Ana Mae Barbosa é um bom exemplo de vida artista, pois toda a sua teoria 

marca a Arte/Educação brasileira, difícil alguém desse campo de estudo e pesquisa 

ficar indiferente a sua filisofia do ensino e da aprendizagem em Artes e Culturas 

Visuais.  

A ideia de vida artista, dessa maneira, enfrenta os assujeitamentos da ordem 

burguesa, ao colocar sob suspeita a razão eurocêntrica, que alinha-se aos poderes 

controladores de vida. Conforme Tomaz Tadeu da Silva (2011, p. 258), também 
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ancorado em Foucault: “Essa Razão eurocêntrica, masculina, branca, burguesa, 

setecentista e, portanto, particular, local, histórica, não pode ser generalizada.” 

O diálogo entre os autores enfatizados foi elaborado para dizer que a AT é 

uma teoria de interpretação do universo das Artes e Culturas Visuais, teoria aberta – 

VIVA –  e por isso sempre se reelaborando. Teoria  que ao se identificar com as 

perspectivas pós-coloniais, pós-estruturalistas e pós-feministas – enfâses da pós-

modernidade – desfaz as fronteiras entre a ideia de cultura (e arte) erudita e cultura  

(e arte) popular, portanto, entre o centro e a periferia, ou seja, indicando a 

profanação e não a sacralização de um modo de ver e lidar com a Arte e suas 

linguagens. Tendo como guia a articulação da dimensão poética com a dimensão 

polílica.     

“O aqui e agora já é história”,  ideia de Ana Mae Barbosa – da qual me 

apropriei para o título, por seu profundo caráter desafiador, e que por isso também 

marcou a construção deste texto – indica, obviamente, uma compreensão de história 

cultural relacionada à antropologia, isto é, a uma visão ancorada nas teorias pós-

estruturalistas e pós-modernas, em suas diferentes materializações: pós-

colonialismo, pós-feminismo e teoria queer.  

 Desafiado, então, pela compreensão de história da arte/educadora, busquei 

ancoragem no pensamento do historiador inglês Peter Burke. Esse, ao estudar em 

profundidade a história cultural, destaca que a ênfase em cultura, história cultural e 

“estudos culturais” provocou uma virada cultural em diversos campos de estudo e 

pesquisa, campos considerados importantes para a história cultural e social, se não 

da humanidade, pelo menos, dos humanos no ocidente. 

   
No caso da psicologia cultural, por exemplo, ela significa um 
distanciamento da ideia de que os seres humanos têm impulsos 
idênticos, e uma aproximação da sociologia e da antropologia. Na 
geografia cultural, o desafio é não voltar à ideia tradicional de “áreas 
culturais”, que não leva em conta as diferenças e os conflitos sociais 
em uma determinada região. No caso da economia, a atração 
exercida pela cultura está associada ao crescente interesse no 
consumo e à percepção de que as tendências não podem ser 
satisfatoriamente explicadas em termos de um modelo simples de 
consumidor racional. Na ciência política, a despeito do domínio do 
modelo de eleitor racional, há uma tendência crescente a ver a 
política como uma ação simbólica e a estudar a comunicação política 
em diferentes mídias (BURKE, 2008, p. 45, grifo do autor). 
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 Assim como a psicologia, geografia, economia e a politica, conforme Burke,    

sofreram viradas afetadas pela antopologia cultural, penso que o campo 

Arte/Educação, mais precisamente os processos de ensino e de aprendizagem em 

Artes e Culturas Visuais, vêm, pelo mesmo motivo sofrendo uma virada. Essa, 

nomeada, Virada Arteducativa, desencadeada pela AT.  Antes de tratar a virada 

arteducativa apresento a seguir uma versão da história da AT.  

 

Uma versão da história da Abordagem Triangular... 

 

Sobre sua origem, Ana Mae Barbosa (2009, p. XXVI) diz que a AT começou a ser 

organizada e testada encadeando teoria e prática, “[...] cheio de dúvidas e contra as 

certezas da época no Festival de Inverno de Campos de Jordão, em 1983”. 

Há uma passagem na obra em destaque, na qual a arte/educadora (2009, p. XXX) 

ao revisar a AT desabafa:  

 

A Proposta Triangular não foi trazida, mas sistematizada a partir das 
condições estéticas e culturais da pós -modernidade. Trazer significa 
transportar algo que já existia. Não existia o sistema metodológico 
baseado em ações (fazer-ler-contextualizar). O DBAE1 é baseado em 
disciplinas (Estética, História e Crítica...) e por isso muito criticado. O 
pensamento disciplinar é modernista. (grifos da autora) 
 

Segue a autora, em seus argumentos de revisão da AT, dizendo: “Também não 

afirmo que a Proposta Triangular foi criada por mim. Prefiro usar o termo sistematizada, pois 

estava implícito na condição pós-moderna”. (2009, p. XXX, grifos da autora). 

Sendo uma teoria aberta, como já ressaltei, a AT vem se transformando ao longo de 

sua existência. Aqui apresento as revisões que considero as mais importante s: a primeira 

revisão está no livro Tópicos Utópicos (BARBOSA, 1998), mais exatamente no texto, Arte -

Educação Pós-Colonialista no Brasil: aprendizagem triangular, do qual enfatizo o seguinte 

trecho:  

 

Hoje, depois de anos de experimentação, estou convencid a de que 
metodologia é construção de cada professor em sala de aula e 

                                                           
1 Pode-se traduzir a sigla DBAE por disciplinas básicas de Arte/Educação, foi uma proposta criada 
pelo arte/educador, especialista em currículo, Elliot Eisner que reformulou o ensino da Arte norte -
americano, partido das disciplinas Estética, História da Arte e Crítica.  
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gostaria de ver a expressão Proposta Triangular substituir a 
prepotente designação Metodologia Triangular. (1988, p. 33) 
 

A reformulação do termo – de metodologia para proposta – possui um sentido 

epistêmico que compreendo como fundamental para uma interpretação mais ampla da AT:  

[...] a Proposta Triangular designa ações como componentes 
curriculares: o fazer, a leitura e a contextualização. Na época do 
Museu de Arte Contemporânea, esta contextualização era 
prioritariamente histórica, dada a natureza da instituição museu. Mas 
com o passar do tempo nos tornamos mais radicais em relação à 
desdisciplinarização e, em vez de designar como história da arte um 
dos componentes da aprendizagem da arte, ampliamos o espectro 
da experiência nomeando-a contextualização, a qual pode ser 
histórica, social, psicológica, antropológica, geográfica, ecológica, 
biológica etc. (1988, p. 37, grifo da autora) 
 

A grande transformação, indicada neste texto, não se  deve apenas à mudança de 

nomenclatura, esta é substancial sem dúvida, mas a mais importante é nomear a 

contextualização como escolha do arte/educador, atribuindo -lhe uma autonomia que só a 

concepção da AT como teoria proporciona.  Como tal, pode e deve se r recriada de acordo 

com os lugares históricos e sociais dos quais pensam/falam todos aqueles envolvidos no 

processo de leitura da imagem, ou seja, arte/educadores e arte/educandos. 

 Nesta perspectiva o processo de leitura da imagem requer a produção de se ntidos, 

exigindo ultrapassar a ideia recorrente de que contextualizar é referendar a obra em estudo 

no contexto da História da Arte, muitas vezes de uma visão de História da Arte 

conservadora, que enaltece o código europeu e/ou norte -americano branco, ou s eja, os 

códigos do poder. 

  Nessa obra, encontramos a defesa da autora, sobre o gesto de ler a imagem a 

partir da AT, como aquele não identificado à postura de “educação bancária”, tornando 

explícita, mais uma vez, sua ligação com o pensamento do educador/filósofo Paulo Freire.   

Ao revisitar a história da AT, observo: inicialmente denominada de Metodologia 

Triangular (1991), depois da primeira revisão nomeada de Proposta Triangular (1998), em 

ambas a metáfora do triângulo está muito presente, enquanto nas revisões mais recentes (a 

terceira e quarta) a metáfora sugerida por Ana Mae Barbosa para a AT é o ziguezague.  

A terceira revisão encontra -se no livro A Formação do Professor de Artes Visuais  

(2005), organizado por Marilda Oliveira e Fernando Hernandes, p ara o qual Ana Mae 

Barbosa foi convidada a escrever a introdução. Apresento um fragmento:  

Curiosamente foi buscando correspondências de estratégias 
pedagógicas e harmonia de experiências que entendi que já 
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havíamos transformado a Abordagem Triangular em z iguezague, 
pois a contextualização sendo a condição epistemológica básica de 
nosso momento histórico, [...], não poderia ser vista apenas como um 
dos lados ou um vértice do processo de aprendizagem. O fazer Arte 
exige contextualização do que foi feito, assim como também a leitura. 
(2005, p. 15)     
 

Há dois aspectos que não podem ser desprezados na citação acima por atribuírem à 

AT uma maior complexidade: o primeiro diz respeito à questão da contextualização e o 

segundo refere -se à metáfora do ziguezague. A o arrematar sua ideia anterior, Ana Mae 

Barbosa, em meu entender, enfatiza o primeiro aspecto, ressaltando que os processos de 

significação, exigem a contextualização, para que o leitor possa ampliar sua apreensão do 

objeto. Isto porque ainda é recorrente,  em menor proporção é verdade, uma parcela de 

arte/educadores que interpretam o discurso visual na perspectiva formalista, isto é, 

privilegiando os elementos constitutivos da gramática visual.  Nesse sentido, a autora chama 

a atenção:  

A leitura do discurs o visual [...] não se resume apenas à análise de 
forma, cor, linha, volume, equilíbrio, movimento, ritmo, mas 
principalmente é centrada na significação que esses atributos, em 
diferentes contextos, conferem à imagem é um imperativo da 
contemporaneidade. Os  modos de recepção da obra de Arte e da 
imagem ao ampliarem o significado da própria obra a ela se 
incorporam. (2002, p. 18) 
 

O outro aspecto se refere à nova metáfora da AT, tendo sido reapresentada (com 

maior vigor) na obra Abordagem Triangular do Ensino  das Artes e Culturas Visuais 

(2010), livro que se compõe de textos narrando pesquisas a partir das diversas 

interpretações e efeitos de sentidos atribuídos por arte/educadores a AT. Aqui, 

precisamente, é importante uma reflexão sobre a nova metáfora da AT  – o ziguezague – 

presente desde a edição revisada de Imagem no Ensino da Arte : anos de 1980 e novos 

tempos (BARBOSA, 2009, p. XXXIII): 

Hoje, a metáfora do triângulo já não corresponde mais à organização 
ou estrutura metodológica. Parece -me mais adequado r epresentá-la 
pela figura do ziguezague, pois os professores nos têm ensinado o 
valor da contextualização tanto para o fazer como para o ver.  
 

Assim, a autora relaciona à metáfora do ziguezague à importância da 

contextualização, parecendo partir do seguinte argumento: os arte/educadores tem 

autonomia de ressignificar, em sua práxis arteducativa, a AT, contextualizando tanto o fazer 

quanto o  ver. Para Ana Mae Barbosa, pois, (2009, p. XXXIII): “[...] o contexto se torna 

mediador e propositor, dependendo da na tureza das obras, do momento e do tempo de 

aproximação do criador”. 
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Interpreto que a quarta revisão marca o próprio título do livro, Abordagem 

Triangular do Ensino das Artes e Culturas Visuais , chamando a atenção para a 

importante relação entre as Artes Visuais e as Culturas Visuais.  

 

No texto, Cultura Visual antes da Cultura Visual  (2011), escrito para a revista (online) 

da Pontifícia Universidade Católica do Rio Grande do Sul, Ana Mae Barbosa, diz: há no 

Brasil três linhas de pensamento quanto a Cultura Visual: a cultura visual excludente , a 

cultura visual includente e a contracultura visual . Detalharei cada uma delas conforme o 

pensamento da arte/educadora. Por fim, cito na íntegra, um trecho de sua crítica a cultura 

visual excludente. 

Começo pela cultura visual includente , que segundo Ana Mae Barbosa, respeita a 

história do ensino e da aprendizagem em Artes Visuais de nosso país, privilegiando as 

visualidades como matérias -primas, e a Arte como campo ampliado para as outras mídias; 

sendo interterritorial na perspectiva das teorias e pluralista com relação as práticas.  

Já em relação a contracultura visual, afirma a autora, que esta linha rejeita o discurso 

verbal para explicar o discurso visual, ou seja, parte do princípio que não é necessário a 

palavra para traduzir a imagem. Quanto ao que vem sendo feito no campo da 

Arte/Educação em nome da cultura visual, os filiados a contracultura visual, pensam ser 

esse fazer uma apologia da publicidade e da indústria cultural.  

Finalmente, ressaltaremos as críticas de Ana Mae Barbosa (2011, p.294), quanto ao 

que ela define como cultura visual excludente: 

A cultura visual excludente, que rejeita o passado do ensino da arte, 
desconhece o caminho da cultura visual nos outros campos do 
conhecimento e acredita ter sido pl antada no Brasil do século XXI, 
sem antecedentes no país. Essa tendência só reconhece a cultura 
visual produzida por seus seguidores e alunos. São muito ativos, 
publicam muito, citam -se uns aos outros e privilegiam o discurso do 
convencimento; falam de mét odo da cultura visual, mas não o 
explicitam. Quando falam em história se referem apenas à cultura 
visual norte -americana, pois ainda não está escrita a história da 
cultura visual da Espanha, país através do qual pretendem chegar 
aos Estados Unidos. Abominam e desqualificam tudo que foi feito em 
arte/educação no Brasil antes deles e chegam a afirmar que o ensino 
da arte no Brasil só se interessou pelo social depois que eles 
implantaram a cultura visual. É um desrespeito ao trabalho de 
reconstrução social atr avés da arte de centenas de ONGs no Brasil 
desde os anos 60, inspirado pela epistemologia de Paulo Freire e do 
caráter político do ensino do desenho e da arte entre nós desde os 
tempos de Rui Barbosa.  
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Ao trazer para a práxis arteducativa a importância da relação entre Artes Visuais com 

Culturas Visuais, por meio do pensamento de Ana Mae Barbosa, aponto para o seguinte 

desafio: o gesto de ler não tem apenas como foco as Artes Visuais, mas também a imagem, 

isto inclui a Cultura Visual, ampliando o campo do ensino e da aprendizagem com os 

Estudos Visuais.  

A partir deste contexto considero que a AT pode ser pensada como a 

desencadeadora da Virada Arteducativa, no campo do ensino e da aprendizagem em Arte 

no Brasil, a exemplo do que ocorreu com a Virada Linguí stica, conforme Paulo Ghiraldelli 

(2007) encadeada à Virada Cultural, segundo Peter Burke (2005). 

 

A Virada Arteducativa  

 

O arte/educador assume, diante dos desafios expostos, a difícil tarefa de ser 

intérprete de imagens, problematizando -as e compreenden do que suas interpretações, 

como produção de sentidos, não são mais verdadeiras do que a dos arte/educandos, pois 

não há modelos “certos” de interpretação de imagens, todos eles representam (apenas) 

tentativas de aproximação com a imagem, todos eles são ma rcados pela incompletude de 

nossos dizeres.  

Neste trabalho, portanto, situo a AT no complexo cenário dos trânsitos (ou 

contrastes) entre modernismo/pós -modernismo e suas diversas teorizações, por entender 

que a referida teoria desencadeou a Virada Arteducativa.  

Cabe lembrar, que o termo pós -modernismo não é de compreensão homogênea, 

muito pelo contrário, é um termo de forte caráter polissêmico, isto é, pode ser interpretado 

de variados pontos de vista, forjado em um mundo fragmentado e marcado pela suspei ta 

com relação as metanarrativas modernistas. Identifica -se mais com a precariedade e a 

desestabilização, ou seja, é um pensamento desencantado quanto ao futuro da própria 

humanidade. Do ponto de vista da virada linguística, nas palavras de Tomaz Tadeu da Silva, 

o pensamento pós -moderno “[...] começa por desalojar o sujeito do humanismo e sua 

consciência do centro do mundo social” (2011, p. 250). 

Considerando, pois, tal visão de pós-modernismo, talvez, um tanto quanto 

pessimista, traga à tona um dos seus aspectos, talvez mais otimista, presente no 

pensamento de Ana Mae Barbosa. Isto é, compreendendo que a postura pós -moderna de 

pensar a Arte, seu ensino e sua história considera o passado, olhar para a história pelo 
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retrovisor, enquanto o modernismo, por fund a-se na ideia de progresso, tem um olhar 

voltado para o futuro. 

 A partir desse contexto, estabeleço como aporte teórico, para pensar a virada 

arteducativa, um quadro conceitual, elaborado por Ana Mae Barbosa, que faz parte do texto 

intitulado, Toda a Beleza (de sua autoria e disponível no site da TV Futura), reproduzido na 

íntegra a seguir: 

Modernismo Pós-modernismo 

Acredita no Progresso Perde a fé no progresso. 

Luta com o passado. Apropria-se do passado. 

Concebe as obras de arte como expressões 

altamente individuais e pessoais. 
Vê as obras de arte como construções sociais. 

Privilegia a Arte que é mostrada em galerias.  Arte ambiental, de computadores, do cotidiano. 

Aplica critérios formalistas como expressões 

altamente individuais e pessoais. 

Fatores contextuais são tomados em 

consideração. 

Propõe distinção elitista entre Artes e artesanato; 

código alto e popular.  
Quebra essas hierarquias. 

Apresenta a História da Arte como narrativa única 

– “ismos”. 
Reconhece que há pluralidade de narrativas. 

Vê Arte como espiritual e transcendente. Vê Arte como produto (mercadoria, utilidade).  

Justifica Arte/Educação com argumentos 

essencialistas. 

As justificações são instrumentais e 

interdisciplinares. 

Purista em termos de estilos e técnicas. Eclético, mistura estilos e técnicas. 

Abordagem metodológica universalista. 
Pluralista. Não há um único meio certo para 

ensinar. 

Promove pura apreciação. Enfatiza análise crítica e questionamento. 

Originalidade. Elaboração. 

Sensibilização. Cognição. 
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Os contrastes apontad os pela autora são por mim entendidos como propulsores da 

virada arteducativa, porque esses exigem do arte/educador se compreender e se posicionar 

diante dos trânsitos entre a concepção modernista de Artes e Culturas Visuais, que em 

síntese pensava a Arte como expressão, para acrescentar a esta concepção a ideia de Arte 

como conhecimento histórico e social, e como tal um discurso elaborado por meio de outros 

códigos, outros símbolos e outras regras de linguagem que podem e devem  ser lidos nas 

práticas sociais  e não apenas apreciadas. Quando coloco em itálico as palavras “podem” e 

“devem” é para enfatizar que a leitura do discurso visual é também atravessada pelas 

ideologias e pelo inconsciente pois, o texto visual, não é literal, é metafórico e polissêmico.  

 A compreensão de virada arteducativa, portanto, nasceu dos estudos sobre a virada 

linguística, a partir das ideias do filósofo brasileiro Paulo Ghiraldelli Jr. (2011) encadeada ao 

pensar do historiador inglês Peter Burke (2008), sobre a virada cultural.  Ressalto que a 

virada cultural toma a virada linguística como ancoragem, ou seja, reconhece a centralidade 

da linguagem (ou das linguagens, inclusive e, sobretudo, das linguagens artísticas) na 

relação dos seres humanos com o mundo, o que significa dizer em outras palavras, que isso 

ocorre porque nós humanos produzimos sentidos para o mundo. Por isso, aviso que a 

ênfase na virada linguística também é importante para o que nomeio de virada arteducativa, 

embora neste texto não seja possível um aprofundamento  filosófico. Atenho-me a dizer que 

a virada linguística é vital, aponta os estudos, para todas as viradas estudadas. Não podia 

ser diferente para a virada arteducativa desencadeada pela AT.  

 Há, também, autores que relacionam tais viradas à virada antropol ógica, como é o 

caso do próprio historiador inglês Peter Burke, provavelmente, porque venha da 

antropologia, a compreensão de que não há cultura superior ou inferior a outra, e que no 

mundo atual as diferenças culturais não podem ser excluídas das interpre tações, tanto com 

relação ao campo da Arte como ao campo da Filosofia e o da Ciência. 

 O historiador inglês, nesta perspectiva, ainda nos alerta para o sucesso internacional 

dos Estudos Culturais, com ênfases diferentes nas várias partes do mundo.  

Adianto, que os estudos sobre as redefinições culturais, ao mesmo tempo em que 

compreendem que os grupos humanos (na maioria dos casos) não formam comunidades 

homogêneas, mas comunidades heterogêneas vivendo relações marcadas por conflitos. 

Também não é possível um discurso homogêneo sobre o entendimento do que é a virada 

cultural, pois lidamos, nesse caso, com controvérsias.  

Delineado o cenário como palco em que se desencadeia a virada cultural é chegado 

o momento de enfrentar as controvérsias da virada arteducativa, considerando os processos 
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de ensino e de aprendizagem em Artes e Culturas Visuais, partindo da seguinte 

compreensão: não apartamos as questões de conhecimento, cultura e estética das questões 

de poder, política e interpretação, ancorados no pensament o de Silva (2007). Nessa 

direção, concordamos com sua interpretação ao analisar os trânsitos entre a teoria crítica e 

a pós-crítica, do ponto de vista do currículo:  

 
[..] a análise da dinâmica de poder envolvida nas relações de gênero, 
etnia, raça e sexualidade nos fornece um mapa muito mais completo 
e complexo das relações sociais de dominação do que aquele que as 
teorias críticas, com sua ênfase quase exclusiva na classe social, 
nos tinham anteriormente fornecido. A concepção de identidade 
cultural e soc ial desenvolvida palas teorias pós -críticas nos tem 
permitido estender nossa concepção de política para muito além de 
seu sentido tradicional – focalizado nas atividades ao redor do 
Estado. A conhecida consigna ‘o pessoal também é político’, 
difundido pelo  movimento feminista, é apenas um exemplo dessa 
produtiva tendência.  (SILVA, 2007, p. 146). 
 

  Penso que, pelo menos do ponto de vista da educação brasileira, os estudos de 

Tomaz Tadeu da Silva, aqui em destaque, apresentam -se como interpretações importan tes 

para o campo do ensino e da aprendizagem das Artes e Culturas Visuais, na medida em 

que a virada cultural exige uma redefinição do que é cultura, em outras palavras, a virada 

cultural nos leva a questionar a hegemonia de uma determinada cultura sobre a s outras, 

assumindo-se essa com “c” maiúsculo – Cultura. Assim, aprendemos com nossos 

colonizadores a não nos olharmos como identidades culturais – sequer diferentes – por 

estarmos distantes do padrão estabelecido por eles.  

Com relação a nossa história de  povo colonizado a possibilidade que surgiu a partir 

dos estudos da virada cultural, pensada por Burke (2008), se traduz na teoria pós -

colonialista, reconhecida no pensamento de Paulo Freire e presente no pensamento de Ana 

Mae Barbosa, ambos estudiosos de Frantz Fanon, um dos intelectuais expoentes, das lutas 

e do pensamento pós-colonial. 

  A referida teoria enfrenta as relações de poder, que afetam todos as dimensões da 

vida social e cultural, portanto, cada um de nós está contaminado por ela, e ao colocar  sob 

análise, o que é legitimo ou não do ponto de vista do colonizado, estamos de alguma 

maneira nos aproximando dos princípios da teoria pós -colonialista. Para Silva (2007, p. 

127):  

A análise pós -colonial junta-se, [...] às analises pós -moderna e pós -
estruturalista, para questionar as relações de poder e as formas de 
conhecimento que colocam o sujeito imperial europeu na posição 
atual de privilégio. Diferentemente das outras análises ‘pós’, 
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entretanto, a ênfase da teorização pós -colonial está nas relações  de 
poder entre nações. O pós-colonialismo concentra-se no 
questionamento das narrativas sobre nacionalidade e sobre ‘raça’ 
que estão no centro da construção imaginaria que o ocidente fez – e 
faz – do Oriente e de si próprio.      
  

A teoria pós-colonialista analisa, sobretudo, por um lado, a exploração econômica e a 

ocupação militar e, por outro lado a dominação cultural, partindo da ideia de representação 

do Outro como discurso, e por isso podendo ser expressa por meio do poético verbal e/ou 

imagético, is to é, por meio de um texto da literatura assim como por meio de um texto 

imagético como a fotografia, vídeo, desenho ou pintura. Ocorre assim, porque a teoria em 

foco considera a representação como central na formação e produção da identidade social e 

cultural.   

É, pois, nesta direção que encadeamos a virada cultural com a virada linguística com 

o intuito de afirmar a AT, como teoria que possibilita na Arte/Educação brasileira a virada 

arteducativa.   

 

Para não deixar de concluir (inconclusamente)  

 

A virada arteducativa desloca, assim, o eixo do fazer para a elaboração, ao 

acrescentar à ideia de Arte como expressão, à ideia de Arte como conhecimento histórico, 

social e cultural. 

Propõe a Arte não como objeto de mera contemplação, mas  de produção de 

sentidos.  Transforma a postura do arte/educador de fazedor em um pesquisador de Arte 

que visa por meio da leitura da obra de Arte e da cultura visual, a democratização desse 

conhecimento pelo processo arteducativo. Ser arte/educador no contexto da virada 

arteducativa caracteriza-se pela busca da leitura do discurso visual por meio de 

interpretações que articulam as ideologias, o inconsciente, a história e as linguagens. 

Essa virada ao enfatizar a leitura da imagem (obra de arte e cultura visual) resitua os 

processos de ensino e os processos de aprendizagem das visualidades promovendo a 

seguinte passagem: da banalidade imposta pela ideia de um fazer artístico escolar, que era 

(ainda é?) completamente distante do universo das Artes e Culturas Visuais, pois a Arte 

mesma não entrava na escola, enquanto hoje muitos esforços são feitos nessa direção. 

 Talvez seja essa a principal crítica nascida da virada arteducativa, isto é, a crítica a 

um fazer artístico desvinculado da articulação entre o ler, o contextualizar e o fa zer, pois a 
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AT, exige tanto do arte/educador quanto do arte/educando, enfrentarem os desafios do 

gesto de criar/recriar implícito na produção de sentidos. Importa ressaltar: o gesto de criar e 

o gesto de recriar têm o mesmo valor, ou seja, são maneiras de dizer a mesma coisa. Por 

isso é bom lembrar: as Artes e Culturas Visuais trabalham encadeando cognição com 

imaginação nos levando para metáfora    

A ideia de virada arteducativa parte, portanto, do princípio de que as obras de arte (e 

a imagem) são constru ções históricas, sociais e culturais, reconfigurando o papel (social e 

histórico) do arte/educador e o da própria Arte no contexto da educação. Requerendo do 

arte/educador não ser um mago das técnicas, um mero fazedor de arte, como nos anos de 

1970, mas pr opõe outros desafios. Entre esses, cabe ao arte/educador se compreender 

como um propositor de situações, um problematizador da e na mediação entre a Arte e o 

público, no caso de museus, e com os estudantes no caso da escola.   

O atelier (nos museus), ou a sala de aula (na escola) passam a  ser, apenas, um dos 

lugares onde se entra em contato com a Arte, pois o mundo é o lugar das imagens  da Arte. 

Há outros espaços tão importantes quanto a escola, tais como: a  TV, a moda, as feiras, as 

ruas, as igrejas e a in ternet, entre outros, pois há uma maior ênfase na relação entre Artes 

Visuais e Culturas Visuais, como procurei destacar ao longo deste texto.  

Retomo o início do texto para dizer que todos nós, arte/educadores e arte/educandos 

contemporâneos, aqui e agora  na história, somos os protagonistas da virada arteducativa, 

todos profundamente marcados pela AT, teoria brasileira, aberta e por isso em constante 

transformação, teoria que convida todos nós a protagonizar a vida artista.   
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WOLFGANG PFEIFFER NA BIENAL DE SÃO PAULO: ENTRE A HISTÓRIA DA 

ARTE E A EDUCAÇÃO 

 

José Minerini Neto (Pesquisador independente, São Paulo, Brasil) 

 

RESUMO: 

O Historiador da Arte, crítico, mu seólogo e professor alemão Wolfgang Pfeiffer chegou à 

capital paulista no início de 1948 e participou intensamente do cenário artístico da cidade de 

São Paulo na segunda metade do século XX. Na Bienal de São Paulo atuou de diversos 

modos nas primeiras ediç ões da mostra, destacando -se como o primeiro responsável pela 

preparação de monitores entre 1953 e 1965.  Esta atuação desdobrou -se dos cursos de 

História da Arte que ministrou no Museu de Arte Moderna de São Paulo (MAM -SP) a partir 

de 1952. Os cursos eram  acompanhados por interessados em História da Arte e também 

por quem pretendia ser monitor da Bienal. Est e artigo tem por objetivo apresentar os feitos 

educacionais de Pfeiffer de modo que seja mais uma vez reconhecida sua importância na 

educação formal em  escola, faculdades e universidades e, sobretudo, na educação não -

formal que realizou no MAM-SP e na Bienal. 

Palavras-chave: História da Arte e da Educação ; Bienal de São Paulo; Wolfgang Pfeiffer; 

Aprendizagem. 

 

 

WOLFGANG PFEIFFER IN SAO PAULO BIENNIAL: BETWEEN THE HISTORY OF 

ART AND THE EDUCATION 
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ABSTRACT: 

The art historian, critic, museologist and German professor Wolfgang Pfeiffer came to São 

Paulo in early of 1948 and participated actively in the art scene of São Paulo city in t he 

second half of the T wentieth century. In São Paulo Biennial he acted in different ways in the 

first editions of the exhibit, standing out as the first responsible for preparing monitors 

between 1953 and 1965. This unfolded performance of courses of History of Art taught at the 

Museum of Modern Art of São Paulo (MAM -SP) from 1952. T he courses were accompanied 

by interested in History of Art  and also by those who claimed to be monitor at the Biennial. 

This article aims to present the educational Pfeiffer made so that it is once a gain recognized 

his importance in formal education in schools, colleges and universities, and especially in 

non-formal education that held at MAM-SP and the Biennial. 

Key words: History of Art and Education; Biennial of São Paulo; Wolfgang Pfeiffer; Learning. 

 

 

1 Introdução 

 

Wolfgang Pfeiffer (Dresden, 1912 – São Paulo, 2003) teve intensa participação no 

cenário artístico de São Paulo na segunda metade do século XX2, atuando como 

museólogo, professor, crítico e historiador da arte. Trabalhou no MASP – Museu de Arte de 

São Paulo Assis Chateaubriand, no MAC/USP – Museu de Arte Contemporânea da 

Universidade de São Paulo, no MAB/FAAP – Museu de Arte Brasileira da Fundação 

Armando Álvares Penteado, no MAM – Museu de Arte Mode rna de São Paulo e, por conta 

desse último, na Bienal de São Paulo. 

Antes de se mudar para o Brasil Pfeiffer pesquisou entre 1938 e 1939 nos arquivos 

estaduais de Dresden sobre “Palácios de Dresden no Século XVIII ”, resultando em tese de 

doutorado defendida por ele na Faculdade de Filosofia da Universidade de Munique. Em 12 

de agosto de 1941, casou-se com Inga-Maria Hackradt, que conheceu quando ela estudava 

História da Arte em Munique. Com ela teve três filhos, nascidos, respectivamente em 1942, 

1943 e 1945. Quando sua esposa teve a possibilidade de voltar para o Brasil, ele e os filhos 

emigraram para São Paulo, chegando aqui em fevereiro de 1948 3 e deixando para traz o  

cargo de assistente do diretor do Museu de Wuppertal-Elberfeld que exercia desde 19464. 

Na Bienal de São Paulo, Pfeiffer foi Comissário da Alemanha na 1ª edição em 19515, 

Diretor Técnico entre a 2ª e a 4ª, participou da Comissão Técnica de Arte da 10ª e foi 

                                                           
2 SPINELLI, João. “Wolfgang Pfeiffer – 100 Anos: 1912 -2012”. In Jornal da Associação Brasileira de Críticos de 
Arte, ano X, nº 26, dezembro de 2012. 
3 Informações disponíveis no curriculum vitae do Dr. Wolfgang Adolf Arthur Pfei ffer presente no Arquivo do 
MAC/USP, s/d.  
4 LOURENÇO, Maria Cecília França. Museus Acolhem o Moderno. São Paulo: EDUSP, 1999, p. 111.  

5 D’HORTA, Vera. MAM: Museu de Arte Moderna de São Paulo. São Paulo: DBA, 1995, p. 26.  
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membro do Conselho de Arte e Cultura da 13ª e da 15ª 6. Paralelo à essas atividades, foi 

professor do MAM/SP e da Escola de Artesanato desse museu, função que o levou a ser o 

primeiro responsável pela preparação de monitores para a Bienal. 

Cursos são ministrados pelo MAM/SP desde sua fundação. Tamanha longevidade 

não teve a Escola de Artesanato, que funcionou somente entre 1952  e 1959  na Praça 

Franklin Roosevelt, 227, ao lado da Igreja da Consolação7. Tinha por objetivo formar artistas 

que trabalhassem na indústria e, como consequência, trazer a arte para o cotidiano 8. Dentre 

as disciplinas: 

 

O Professor Wolfgang Pfeiffer, diret or técnico do M.A.M. e há não muito 

chegado da Alemanha, ficou encarregado do curso de História da Arte, uma 

das disciplinas básicas do programa de ensino da Escola, pois através dele 

(e da riquíssima coleção de “Slides” sobre obras de todos os tempos do 

professor Pfeiffer) os alunos entram em contacto (sic) com “as grandes 

manifestações artísticas da Humanidade a fim de aprenderem a 

responsabilidade que lhes cabe na preservação e enriquecimento desse 

grande acervo espiritual”.9 

 

Aulas ilustradas com slides  eram raras e quando aconteciam viravam notícia 

de jornal.  Pfeiffer sabia disso e usava esse recurso para atrair alunos para suas 

aulas repletas de imagens, o que se confirma no decorrer desse artigo. 

 

2 Os passeios explicativos da 1ª Bienal 

 

A maior falha  que a Bienal de São Paulo cometeu em sua primeira edição foi não 

preparar monitores para receber o s visitantes , espantado s com as novidades que a 

exposição apresentava, sobretudo a arte abstrata.  

Francisco Matarazzo Sobrinho (Ciccillo), Yolanda Penteado e Lourival Gomes 

Machado, os principais organizadores da 1ª Bienal trabalharam para angariar artistas e 

países para a exposição. Depois disso, dedicaram-se à recepção de comissários e 

comissões que chegavam junto às obras de arte e se esqueceram de organiz ar visitas 

conduzidas por pessoas preparadas para falar com os visitantes sobre a arte moderna que 

ali estava exposta.  

Lourival esforçou-se em proferir e organizar palestras, mas isso não foi suficiente. Os 

visitantes traziam questionamentos e a incompree nsão manifesta sobre a arte abstrata fez 

com quem comissários conduzissem visitas  no Salão de Baile do Boulevard do Parque 

                                                           
6 Assim Pfeiffer é denominado, resp ectivamente, nos catálogos da 2ª, 3ª, 4ª, 10ª, 1 3ª e 15ª Bienais de São 
Paulo.  
7 D’HORTA, Vera. Opus cit., p. 31. 

8 LOURENÇO, Maria Cecília França. Idem, ibidem. 
9 ABRAMO, Lívio. A Escola de Artesanato do MAM. In: Os 10 anos do Museu de Arte Moderna. São Paulo: Il 

Progresso Ítalo-Brasiliano, 1958, p. 16. 
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Trianon, que havia sido provisoriamente adaptado para receber a 1ª Bienal 10, cada um 

dentro do espaço destinado aos artistas dos paíse s que representavam.  Com dias e 

horários divulgados pelos jornais, estas visitas se chamavam ‘passeios explicativos’. Dentre 

os explicadores estava Pfeiffer: 

 

Para melhor orientação do público no exame das obras expostas, têm sido 

organizados passeios explicativos nos quais os visitantes são 

acompanhados pelos explicadores. Depois da série de palestras realizadas 

pelo professor Marco Valsecchi na sala da Itália, o pintor Armando Baloni 

incumbiu-se, por sua vez, de acompanhar grupos amadores de arte através  

de diversos pavilhões, enquanto o professor Pfeiffer, encarregado da Sala 

da Alemanha, conduziu uma comitiva de alemães aqui residentes e 

particularmente interessados nas obras vindas de seu país. Dentro de 

breves dias terá lugar novo passeio explicativo,  organizado pelo Instituto de 

Cultura Ítalo-brasileiro e que estará a cargo do prof. Bizzarri, anunciando -se 

também que igual iniciativa tomará o prof. Moussineaux, da ‘Aliance 

Française’.11 

 

 

3 Wolfgang Pfeiffer e a origem internacional da educação na Bienal 
 

A Bienal de São Paulo teve em 2002 pela primeira vez a presença de um 
estrangeiro na organização da mostra internacional , com a participação de Alfons 
Hug na curadoria geral da 25ª e da 26ª Bienal. A formação de equipe de trabalho 
internacional é vocaç ão do MAM/SP desde os primórdios com a participação de 
Nelson Rockfeller e do MoMA - Museu de Arte Moderna de Nova Iorque dando 
suporte para a inauguração de museus de arte moderna no Rio de Janeiro e em São 
Paulo. Uma carta em nome de Rockfeller datada em  28 de novembro de 1946  foi 
enviada pelo conselheiro do MoMA Carleton Sprague Smith para Eduardo Knesse 
de Melo12, orientando que se entregasse para Sérgio Milliet: 

 
[...] treze guaches, aquarelas e pinturas a óleo, bem como uma escultura 
móvel de arame com  lâminas de aço. Como foi mencionado em diversas 
ocasiões, estas obras de arte contemporânea deverão ser doadas mais 
tarde ao Museu de Arte Moderna do Rio de Janeiro e ao Museu de Arte 
Moderna de São Paulo, constituindo doação particular do Sr. Rockfeller. 13  

 
Ciccillo acompanhou essa tramitação com interesse e orientou a fundação do 

MAM/SP14, porém, a relação entre o MoMA e o MAM/SP não se encerra aí. A concepção de 

                                                           
10 Hélio. Pelos salões da Bienal, a arquitetura ausente dos manuais: Contribuições para a historiografia Brasileira 

(1951-1959). São Paulo: Annablume, FAPESP, 2011, p. 122.  

11 Às segundas-feiras o ingresso à Bienal é gratuito. São Paulo: Correio Paulistano, 14/11/1951. 

12 Eduardo Knesse de Melo era, em 1946, presidente do Instituto de Arquitetos do Brasil - Seção São Paulo. 
13 D’HORTA, Vera. Idem, ibidem , p. 16-17. 

14 D’HORTA, Vera. Idem, p. 17. 
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arte moderna de Alfred Barr, historiador da arte e primeiro diretor do MoMA, foi divulgada no  

Brasil com seu livro “Que é a pintura moderna?” 15.  

Com as relações entre MoMA e MAM/SP, entre Nova Iorque e São Paulo permeando 

a fundação destes museus sob preceitos de arte moderna postos por Barr, facilmente seria 

fundar as primeiras iniciativas educa cionais do MAM/SP sob a orientação de Victor 

D’Amico16, responsável pelas ações educacionais no MoMA entre 1937 e 1962 17. Isso não 

aconteceu porque o MAM/SP se dedicou inicialmente a oferecer cursos para adultos e 

D’Amico atuava no MoMA majoritariamente com crianças e jovens. 

Wolfgang Pfeiffer era o professor dos cursos de História da Arte no MAM/SP e, com 

isso, preparou monitores, assumindo a autoria das primeiras iniciativas educacionais da 

Bienal de São Paulo. 

 

4 A formação dos primeiros monitores da Bienal  

 

Os primeiros monitores da Bienal atuaram na segunda edição, realizada entre 1953 e 

1954 no Parque do Ibirapuera. O início dessa atividade foi notícia: 

 

Têm início na próxima segunda -feira (21/12/1953) os passeios explicativos 

dos monitores da II Bienal , especialmente treinados para este fim. É o 

seguinte o horário fixado: segunda -feira, 16 horas, Sala Kokoschka; 17 

horas, Sala Munch; 18 horas, Sala Klee; 20 horas Sala Picasso. Terça -feira, 

16 horas, Sala Hodler; 17 horas, sala Moore; 18 horas, Sala da P aisagem 

Brasileira; 20 horas, Sala Cubismo; 21 horas, Sala Mondrian; Quarta -feira, 

16 horas, Sala Cubismo; 17 horas, Sala Munch, 18 horas, Sala Calder; 20 

horas, Sala Moore; 21 horas, Sala Klee.18 

  

Com isso os cursos do MAM/SP se abriram para formar educad ores de museu e 

confirmavam: 

[...] o papel do museu formador do público, assim ampliando os envolvidos 

com o moderno. Para tanto, incide em dois pontos fundamentais: educação 

e exposições. A existência de um corpo técnico fica restrita aos críticos na 

direção e professores para conferências e cursos.  [...] Com tais 

preocupações, em dez anos (1948 a 1958) realiza quase cem conferências, 

cursos sistemáticos de história da arte com projeções, o que era uma 

                                                           
15 BARR, Alfred. Que é pintura moderna. Brasil: MAM/SP e MAM/RJ, 1953. 
16 BARBOSA, Ana Mae. Arte -educação em um museu de arte. São Paulo: Revista USP n º 02, jun./jul./ago. 

1989, p. 126. 

17 MCGILL, Douglas C. Victor D’Amico, 82, a pioneer in art education for children. New Y ork: The New York 

Times, 03/04/1987, s/p. 

18 Museu de Arte Moderna: Passeios explicativos dos monitores. São Paulo: Folha da Tarde, 18/12/1953.  
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novidade, realizados entre 1952 e 1958 e idealizados pelo professor 

Wolfgang Pfeiffer, período em que exerce a função de diretor técnico. 19 

 

Vera D’Horta destaca que: 

 

O projeto didático do museu (MAM/SP) tinha como pressuposto a 

necessidade de educar o público – acostumado aos valores estéticos 

tradicionais -, quanto ao novo conceito de arte moderna. Era, portanto, um 

projeto intelectual. As palestras e conferências, organizadas como 

atividades paralelas às exposições, mostram uma “orientação muito mais 

ligada à crítica, a homens como Sérgio Milliet, Geraldo Ferraz, José Geraldo 

Vieira, homens da palavra, e esse lado mais intelectual” marca o início da 

vida do museu. 20 

 

O curso de História da Arte21 ministrado por Pfeiffer em 1953 durou oito meses e: 

 

[...] por seu turno, entre outras providencias, considerando  a necessidade 

de conferencias, cursos e folhetos elucidativos para mais ampla e profunda 

compreensão do público relativamente a exposições de arte moderna, 

resolveu criar um seminário para a formação de monitores que incumbirão 

da delicada tarefa de eluci dação. Esse seminário, destinado à formação de 

monitores para a II Bienal constará de uma síntese de desenvolvimento da 

arte contemporânea e de suas diversas escolas e tendências. Estudos 

específicos sobre os artistas mais importantes e as teorias mais ava nçadas 

capacitarão os monitores a responder às perguntas que lhes forem 

formuladas. Na fase final da organização da II Bienal, entrarão em contacto 

(sic) com as obras a serem expostas, e quando a mostra for aberta ao 

público deverão organizar grupos para p asseios explicativos. Esse curso 

deverá ser inaugurado ainda nesta quinzena.22 

 

A Bienal foi concebida, organizada e montada pelo MAM/SP até a sexta edição em 

1961 e contou em todas elas com a participação de Wolfgang Pfeiffer. Mesmo com a origem 

da Fundação Bienal em 1962 - que gerou o desligamento da mostra bianual com o MAM/SP 

                                                           
19 LOURENÇO, Maria Cecília França. Idem, ibidem. 
20 D’HORTA, Vera. Idem, ibidem, p. 31. 

21 Pfeiffer dividia as aulas  de História da Arte no MAM /SP com os professores Benton e Oscar Campiglia. In 
Relatório da Escola de Artesanato do Museu de Arte Moderna de São Paulo. São Paulo: Biblioteca Paulo 
Mendes de Almeida/ Museu de Arte Moderna de São Paulo, sem data.  
22 Alcança projeção mundial o Museu de... . Jornal não identificado, 12/04/1953. 



191

- e após Ciccillo doar o acervo do museu para a USP no ano seguinte 23, Pfeiffer continuou 

preparando os monitores até a oitava edição em 1965.  

Até o esvaziamento do acervo em 1963, o MAM/SP ofereceu 19 cursos, 
dentre eles os que prepararam monitores para a Bienal. Entre 195 2 e 1961, Pfeiffer 
firmou-se professor de História da Arte deste museu, cuja permanência e 
frequentação se destacam perante outros cursos lá ofertados.  Em 1953 e 1954 
Pfeiffer se dividiu entre aulas para alunos da Escola de Artesanato, para 
interessados em geral e para os monitores da Bienal. Esta diferenciação não se 
encontra entre 1955 e 1962, quando o museu ofereceu anualmente apenas um 
curso de História da Arte para todos os interessados e que teve também a função de 
preparar os monitores da Bienal. Sobre estes cursos, Pfeiffer escreveu: 

 
Percebemos, no trabalho contínuo, que o que dá melhor proveito e uma 
lição mais frutífera com os diferentes círculos do públi co, são os cursos, em 
vez de palestras avulsas, - e de fato a procura de bons cursos aumentou. 
No começo, o Museu tinha mais possibilidade de convidar oradores de 
grande nome, os quais empolgando os nossos meios intelectuais e sociais, 
despertando muito in teresse e criaram uma certa curiosidade, aproveitada 
mais tarde para o trabalho mais insistente mais intenso dos cursos teóricos 
e práticos. Há já seis anos (desde 1952) que funciona, por exemplo, 
permanentemente, o curso de história da arte, ministrado no  auditório do 
Museu e, no momento, na nossa Escola de Artesanato. 24 

 
 Pfeiffer continua: 
 

Este curso, em todas suas aulas ilustrado por projeção de slides, conta 
sempre com uma boa e variada assistência; atrai, no começo de cada ano, 
um grande número de par ticipantes, que forma, com o tempo, um círculo de 
pessoas realmente interessadas, as quais continuam em contato com o 
Museu. Os ouvintes do curso de história da arte sempre compreenderam o 
sentido deste curso dentro do programa do Museu de Arte Moderna, is so é, 
de demonstrar a continuidade da criação artística durante os séculos, de 
observar a variação das formas e expressões nas artes apoiadas nas suas 
bases fundamentais e de procurar um entendimento com o campo estético 
em geral. Este curso sempre procura  ajudar a melhor compreensão da arte 
contemporânea, tomando como base a arte dos tempos e das civilizações 
anteriores.25 

 
O termo arte contemporânea é utilizado na citação acima para designar a arte 

feita no tempo presente, portanto, Pfeiffer falava de arte  moderna. Ele levava a sério 
no curso o conhecimento sobre as primeiras civilizações para perceber a evolução 
da arte até tornar -se moderna, tanto que chegou a dedicar 28 aulas exclusivamente 

                                                           
23 A Bienal tornou -se Instituição Pública em 1961 e Fundação em 1962, demonstrando que Ciccillo Matarazzo 

tinha mais interesse na Bienal do que no MAM /SP. Em 1963 ele doou o acervo do mus eu para a USP que, por 

sua vez, criou o MAC/USP para abrigar a doação. In ALAMBERT, Francisco; CANHÊTE, Polyana Lopes. As 

Bienais de São Paulo: Da Era dos Museus à Era dos Curadores (1951 -2001). São Paulo: Boitempo, 2004, p. 93 -

98. 

24 PFEIFFER, Wolfgang. At ividades didáticas do Museu. In: Os 10 anos do Museu de Arte Moderna. São Paulo: 

Il Progresso Ítalo-Brasiliano, 1958, p. 16. 

25 Ibidem, p. 16-17. 
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para a arte grega no primeiro semestre de 1952, quando 449 aluno s estavam 
inscritos26 nos cursos que ministrava no MAM/SP.  

O discurso de que a arte moderna é evolução das artes é posicionamento 
recorrente nos primórdios do MAM/SP e também da Bienal, associando -se a palavra 
evolução às mais diferentes ações, quer sejam e xposições, palestras ou cursos. 
Sobre a preparação para a Bienal, Pfeiffer afirma que: 

 
[...] Finalidade quase igual (a evolução da arte) pode -se atribuir aos cursos 
de monitores para as Bienais de São Paulo. Já desde o ano da II Bienal, o 
Museu está reali zando este curso preparatório de elementos que podem 
ajudar o público dentro do recinto das exposições, seja acompanhando 
grupos de visitantes e guiando -os pelas salas e apontando as obras 
importantes, seja dando explicações mais extensas em forma de pales tra, 
nas salas retrospectivas. Para os cursos de monitores inscrevem -se em 
geral elementos da classe estudantil bem como artistas jovens. Nunca são 
treinados baseando -se simplesmente num texto preparado, a ser repetido. 
Desde o começo, eles tiveram de estudar por conta própria certos 
movimentos da arte do nosso século e apresentar estes trabalhos dentro do 
seminário do curso, onde houve crítica e discussão sôbre (sic) o estudo 
elaborado. Eles foram assim levados pouco a pouco para uma maneira 
mais adequadamente preparada e mais viva de se expressar em frente das 
obras expostas, e para poder responder ao mesmo tempo às perguntas do 
público. Dos jovens que trabalham conosco nesta iniciativa didática um bom 
número continuou intimamente ligado ao trabalho artíst ico.27 

 
Os objetivos do seminário para a monitoria eram dois: 

 

· Familiarizar a classe com as numerosas correntes da arte contemporânea 
e seus principais representantes. 
· Treinar os alunos na arte igualmente difícil de se dirigir ao público com 
desembaraço e clareza.28 

 

Como procedimentos didáticos:  

 

Para atingir esses objetivos, o professor ilustra suas aulas com quadros 

(aproveitando o recinto da exposição), álbuns de reproduções e projeção de 

diapositivos, apontando as características do artista, sua importâ ncia e 

influência. Terminada a aula, são designados três ou quatro alunos para, na 

seguinte, dissertarem sobre a obra estudada. Periodicamente os alunos 

apresentam um trabalho de redação pelo qual o professor tem uma idéia 

(sic) do aproveitamento de cada u m na parte teórica. No momento, estão 

empenhados na organização de uma exposição didática de Van Gogh, a 

qual exigirá prática e teoria, pois, ao lado dos quadros do pintor de Arles, 

                                                           
26 Ata da 8ª reunião da diretoria executiva do MAM. São Paulo: Arquivo Histórico Wanda Svevo, 07/03/1959 

(inédito). 

27 PFEIFFER, Wolfgang. Idem, p. 17. 

28 Jovens monitores elucidarão o público da II Bienal de São Paulo. Rio de Janeiro: Revista Visão, 2/10/1953, p. 

36. 
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serão apresentadas notas explicativas correspondentes a cada trabalho do 

célebre artista.29 

 

A metodologia adotada por Pfeiffer envolve o estudo dos movimentos artísticos 

modernos a partir de livros e imagens e apresentação de seminários pelos alunos. Desde 

então, os cursos para monitores da Bienal vêm funcionando também como for mação 

complementar de muitos estudantes, nos quais: 

 

O modelo do curso de monitorias sintoniza -se com as inovações no âmbito 

internacional, sendo renovado a cada edição e, assim, como o MoMA, 

organizam-se quadros genealógicos do moderno, estabelecem-se 

cronologias, levando -se os alunos ao levantamento de dados e críticas, 

para subsidiá -los [...]. O ensino da história da arte tem uma finalidade 

conscientizadora: “Os alunos entram em contato com as grandes 

manifestações artísticas da humanidade, a fim de aprenderem a 

responsabilidade que lhes cabe na preservação e enriquecimento desse 

grande acervo espiritual” [...], assim reforçando -se a idéia (sic) do museu 

enquanto valor preservacional.30 

 

A preparação dos monitores para a Bienal foi assunto tão destacado na  imprensa 

quanto a divulgação dos nomes dos artistas e países que, a cada nova confirmação, 

imediatamente eram comunicados e divulgados em notas oficiais emitidas pelo MAM/SP. 

Em 1953 os jornais aclamavam os artistas estelares que participaram da 2ª Bienal  e 

enalteciam o curso que preparava os “explicadores de arte moderna” para os passeios 

explicativos. Com isso: 

 

Não seria demais começar agora a educação artística das massas através 

de conferencias publicas gratuitas sobre história da arte contemporânea. Da 

maior importância será certamente um curso de arte moderna, destes 

últimos cinquenta anos. Talvez conviesse mesmo estudar só esse período, 

pouco interesse despertando na maioria popular as civilizações dos 

Ptolomeus, dos egeus, assírios, ou outras antiguidades.31 

 

Gina Denti foi monitora da 2ª Bienal e relatou ao jornalista Ibiapara Martins como foi 

o curso e o seminário de Pfeiffer: 

 

                                                           
29 Ibidem. 

30 LOURENÇO, Maria Cecília França. Idem, ibidem. 

31 BÉRARD, H. M. Fórum estético: Preparando a Bienal. São Paulo: O Tempo, 17/05/1953, s/p.  
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Eu queria aprender de qualquer jeito. E tive a oportunidade com estes 

cursinhos. Fomos orientados pelo prof. Wolfgang Pfei ffer que nos ministrou 

um curso intensivo de História da Arte, demorando -se no desenvolvimento 

das tendências atuais no campo das artes plásticas. Constava esse curso 

de aulas teóricas, ilustradas por projeções de dispositivos (sic) e por grande 

número de livros postos à nossa disposição pela biblioteca do Museu de 

Arte Moderna e Biblioteca Municipal. Nos últimos dias, tivemos contacto 

(sic) direto com artistas expositores da Bienal, como Henry Moore, H. M. 

Berard e pessoas de destaque na cultura como Bernard Dorival, 

conservador do Museu de Arte Moderna de Paris. Sergio Milliet também nos 

auxiliou bastante. 32 

 

Os monitores foram preparados33 para responder perguntas, o que confirma o intento 

dos passeios explicativos pois era necessário preparar “os visitant es para a melhor 

compreensão do que irão ver, possibilitando -lhes apreciar esse conjunto de obras, fruto do 

espírito e do gênio criativo 34”. Dentre os preparativos, embora inicialmente se pretendesse 

18, divulgou-se 15 monitores: 

 

Doze jovens e 3 rapazes es tão sendo especialmente preparados pelo 

Museu de Arte Moderna para função de monitores na próxima II Bienal. As 

aulas têm sido uma vez por semana, mas vão ser intensificadas. Em breve, 

o Sr. Wolfgang Pfeiffer, que orienta o curso, deverá dar aulas à frente  dos 

próprios trabalhos a serem expostos.35 

 

No início da mostra, os monitores preparados por Pfeiffer  foram escalados por salas, 

sendo divulgados 12 nomes 36 e não 15 como prometido : Judith Lauand (Edvard Munch), 

Ceci Renata Wolff (Oskar Kokoschka), Alexandr e Wollner 37 (De Stijl), Vera Pereira de 

Queiroz (Futurismo), Ilza Machado Kawall (Paul Klee), Clelia Rocha (México), Sophia 

Rosenhaus (Cubismo), Leonor Scarano (Henry Moore), Aracy Abreu Amaral (Elyseu 

Visconti), Aparício Basílio da Silva (Alexander Calder) , Gina Denti (Ferdinand Hodler) e 

Maurício Karman (sala não informada). 

Ao término da exposição havia alternância entre monitores e salas, conforme 

indicado pela crítica Leila Marise 38. Daisy Colien de Unguriano foi nomeada por Ciccillo 

                                                           
32 MARTINS, Ibiapara. Moças Bonitas explicam o que a arte moderna. São Paulo: Última Hora, 15/12/1953, s/p. 
33 Até a V Bienal os cursos para preparação de monitores foram franqueados pelo MAM/SP. In Carta MAM/14 78 

direcionada a Lilyan Schwarstzkopf. São Paulo: Arquivo Histórico Wanda Svevo, 25 de maio de 1953 (inédito). 

34 Monitoras na Bienal. São Paulo: Jornal Tribuna, 12/06/1953, s/p. 

35 Ibidem. 

36 ZANINI, Valter (sic). Monitores na II Bienal. São Paulo: O Tempo, 15/03/1953, s/p. 

37 Em conversa informal com Stela Barbieri, Alexandre Wollner informou que nunca foi monitor da Bienal. 
38 MARISE, Leila. Com as monitoras da II Bienal. São Paulo: Última Hora, 08/03/1954, s/p. 
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Matarazzo39 como ‘Mon itora da II Bienal’, entretanto seu nome não consta na listagem 

divulgada em jornal. 

Wolfgang Pfeiffer também conduziu visitas e proferiu palestras nas salas especiais 

da 2ª Bienal dedicadas a artistas de maior representatividade. A crítica de arte Ivone J ean 

acompanhou uma de suas falas na sala de Picasso e afirmou ter ficado plenamente 

satisfeita porque, segundo ela, Pfeiffer: 

 

[...] aproximava o público, da obra e da vida de Picasso – sempre paralelas 

– e usava termos acessíveis a todos, permanecia peran te cada quadro o 

tempo suficiente para permitir um contacto (sic) vivo, despertando interesse. 

Numa palavra, evidenciava a ligação desta arte com a nossa vida. Situou 

Picasso: o homem e o artista. Resumiu a primeira das fases delineando o 

cubismo em poucas palavras.40 

 

Entre 21 e 28 de fevereiro de 1955 jornais de São Paulo e do Rio de Janeiro 

divulgaram intensamente uma nota emitida pelo MAM/SP convidando interessados em ser 

monitores da 3ª Bienal. Pfeiffer informou que monitores da 2ª Bienal dariam continu idade ao 

trabalho na nova edição 41. O curso foi conduzido novamente por ele e contou com a 

participação de Mario Pedrosa em quatro conferências 42. Dentre os participantes, 55 

começaram a trabalhar como monitores em setembro de 1955, início da 3ª Bienal. Em 

outubro este número caiu para 46 e em novembro para 32 43. Mesmo com essa queda, o 

número de monitores aumentou significativamente, sinal de que a demanda por esse serviço 

era crescente. 

O projeto didático da 3ª Bienal previu que: 

 

[...] O “Quadro Esquemático do Desenvolvimento da Arte Moderna” 

facilitará, inegavelmente, o trabalho dos monitores da Bienal (este ano só 

funcionarão aos domingos, em palestras em salas determinadas). O público 

poderá deter-se à entrada e ter uma visão geral da procedência da arte de 

hoje44. 

                                                           
39 MATARAZZO SOBRINHO, Francisco. Certificado de  nomeação de monitora. São Paulo: Arquivo Histórico 

Wanda Svevo, 15 de janeiro de 1953 (inédito). 

40 JEAN, Ivone. É preciso facilitar ao público o acesso à Bienal do Ibirapuera. São Paulo: Folha da Noite, 

14/02/1954, 2º caderno, p. 04. 

41 Carta MAM/3161 de W olfgang Pfeiffer a Beatriz Figueiredo. São Paulo: Arquivo Histórico Wanda Svevo, 

16/03/1955. 

42 Participação de Mario Pedrosa em curso organizado por Wolfgang Pfeiffer. São Paulo: Correio da Manhã, 

18/2/1955. 

43 Essa constatação deve-se à comparação entre listas com nomes de monitores da 3ª Bienal que se encontram 
no AHWS. 
44 Artes Plásticas. Rio de Janeiro: Tribuna da Imprensa, 20/06/1955. 
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Assim, definiu-se que apenas as salas especiais contariam com monitores em 1955, 

pois o quadro esquemático cumpriria a função de explicar a exposição em sua totalidade. A 

Secretaria da Bienal divulgou que estava “[...] estudando a possibilidade de mandar imprimir 

folhetos com a miniatura do quadro explicativo 45” para que fossem entregues aos visitantes 

ou vendidos a preço módico. Segundo divulgação, o “Quadro Esquemático do 

Desenvolvimento da Arte Moderna”: 

 

[...] apresentará na entrada uma explic ação sintética das correntes da arte 

contemporânea: um painel de dez metros de altura por 3 de largura resume, 

por meio de chaves e reproduções, os diversos movimentos artísticos 

surgidos no mundo desde o advento do impressionismo. [...] “As datas que 

apresentamos junto às diversas correntes”, diz-nos Danilo Di Prete, 

executor do painel explicativo “não representam o nascimento da idéia (sic) 

de cada movimento e, sim, o momento em que eles surgiram já como uma 

realização.” O texto das explicações é de autor ia de Sérgio Milliet, e a 

reproduções que o ilustram são dos explêndidos (sic) livros “Skira”, em 

cores46. 

  
A II Bienal também elaborou um quadro esquemático. Divulgou -se nos jornais 

que um cartaz explicativo estava exposto.  Pfeiffer afirmou que usou bast ante o 
“painel genealógico dos movimentos da arte do nosso século, preparado em 
trabalho de equipe sob direção do dr. Sérgio Milliet e do pintor Danilo Di Prete” 47. 
Uma carta de Antonio Palocci, diretor da Escola Municipal de Belas Artes de 
Ribeirão Preto d irigida à Bienal, solicitou que se enviasse a ele pranchas didáticas 
da 3ª Bienal48. 

No decorrer dessa pesquisa não se localizou nenhuma imagem do cartaz 
didático e do painel genealógico da II Bienal, assim como do quadro esquemático da 
3ª Bienal 49. É ao men os intrigante conhecer essas informações e não localizar 
fotografias para que vislumbre como isso aconteceu. Sobre o conteúdo do painel na 
3ª Bienal:  

 

                                                           
45 Ibidem. 

46 Artes Plásticas. Rio de Janeiro: Tribuna da Imprensa, 20/06/1955. 

47 PFEIFFER, Wolfgang. Opus cit., p. 17. 

48 PALOCCI, Antonio. Carta à Bienal de São Paulo. São Paulo: Arquivo Histórico Wanda Svevo, sem data 

(inédito). 

49 Após grande esforço em repetidas vezes no AHWS, na biblioteca do MAM e no arquivo do MAC/USP não foi 

localizada nenhuma imagem do referido painel da 2ª Bienal, assim como não se encontrou informações sobre o 

conteúdo nele presente. Pfeiffer e Maria Eugênia Franco afirmaram a existência de um quadro didático redigido 

por Sérgio Milliet mas não informaram em quais edições da Bienal isso aconteceu, se foi em uma ou mais. In 

Carta de Maria Eugênia Franco para Mário Pedrosa. São Paulo: Arquivo Histórico Wan da Svevo, 15/02/1961 

(inédito). 
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As principais correntes representadas no quadro sintético representadas no 

quadro sintético são, segundo a ordem: impressionismo, néo-

impressionismo, fauvismo, cubismo, futurismo, expressionismo, orfismo, 

dadaísmo, néo-plasticismo, purismo, movimento metafísico, o movimento do 

“Bauhaus”, o surrealismo, concretismo, e, finalmente, também está 

representado o néo-realismo social.50 

 

O projeto didático de 1955 estava bem delineado: Salas Especiais como exposições 

didáticas, equipe de monitores à disposição, pranchas visuais para o púbico e um quadro 

com esquema explicativo na entrada dos Palácios do Estado e das N ações no Parque do 

Ibirapuera51. Com isso, “a 3ª Bienal seguiu a mesma linha didático -informativa da edição 

anterior, ocorrendo algumas retrospectivas importantes suscetíveis de completar as 

informações anteriormente fornecidas ao público52”. 

Se na 2ª e na 3 ª Bienal foram prometidos painéis, na sexta edição em 1961 o 

catálogo oficial da mostra estava fartamente disponibilizado para os visitantes, apresentando 

textos aos desejosos por saber mais sobre o que estava exposto, substituindo, com isso, os 

painéis didáticos. 

Prática que atravessa a história das Bienais, além das fichas técnicas e dos 

catálogos oficiais, comissões e delegações que acompanham artistas e/ou obras de arte 

preparam folhetos ou catálogos especialmente desenvo lvidos para esta ocasião. Estes,  em 

geral, não são ofertados ao público, mas sim trocados entre comissários, artistas, 

delegações e demais participantes. 

A abertura das Bienais de São Paulo mobiliza o circuito artístico da cidade porque 

nesse período a cidade recebe comissões internacionais com importantes artistas, 

pesquisadores, críticos, diretores de museus, colecionadores e professores mundo afora. Os 

museus e as galerias se mobilizam para expor seus acervos e artistas além das salas da 

Bienal. As galerias muitas vezes imprimem catálo gos que também não são de acesso 

público porque têm por objetivo divulgar seus artistas para colecionadores ou inseri -los em 

exposições internacionais. Portanto, constata -se que a produção de material gráfico é 

enorme a cada nova Bienal, porém as informaçõ es n ão saem das mãos do público 

especializado em arte. 

As visitas de estudantes e de grupos escolares cresciam a cada nova Bienal. Para 

atender a essa numerosa demanda, o curso de Pfeiffer para monitores da 4ª Bienal acolheu 

59 alunos interessados em arte moderna ou em trabalhar na Bienal, dos quais 22atuaram 

efetivamente como monitores 53. O curso foi gratuito e continuou a ser divulgado pelos 

jornais mesmo depois de ter iniciado. A campanha para atrair e formar monitores começou a 

                                                           
50 Artes Plásticas. Rio de Janeiro: Tribuna da Imprensa, 20/06/1955. 

51 Ibidem. 

52 GONÇALVES, Lisbeth Rebollo. As Bienais e a Abstração – A década de 50. In As Bienais e a Abstração: A 

Década de 50 (catálogo da exposição). São Paulo: Museu Lasar Segall, 1978. 

53 Grande exposição do Ibirapuera. Jornal não identificado, 01/10/1957. 
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ser divulgada em 17 de mar ço de 1957 e terminou em 17 de setembro do mesmo ano. 

Merece ressaltar que a 4ª Bienal abriu para visitação em 22 de setembro de 1957, cinco 

dias após a última chamada para monitores ser divulgada nos jornais. 

Embora intensamente visitada por estudantes de sde a 1ª Bienal, os planos didáticos 

desenvolvidos desde então se volta ram, especialmente, à classe operária e ao público 

espontâneo que visitava a exposição. 

A cada nova edição a função didática se fortalecia, de modo que “ na IV Bienal 

intensificou-se os aspectos didáticos da mostra. Foi aumentando o número de monitores a 

dispor do público e estimulada a visita de grupos escolares e de operários54”.  

Novamente gratuito, o curso de Pfeiffer para a 5ª Bienal se iniciou em 18 de março 

de 1959, durou sete meses  e teve 53 alunos 55. A divulgação nos jornais informava que era 

função dos monitores responder perguntas dos visitantes e, quando necessário, realizar 

pequenas palestras nas salas da exposição56. 

Em 1959 Pfeiffer ministrava aulas “desde o Jardim Escola São P aulo, onde leciona 

para os pequenos, como passando pelas jovens de Santa Marcelina, até os adultos dos 

cursos de monitores do MAM e no IAC – Instituto de Arte Contemporânea do MASP 57”. 

Sobre arte para crianças ele afirmou que: 

 

Noções de arte para crianças é necessário [...]. É uma das minhas 

incumbências no Jardim Escola São Paulo. Para crianças de 8 a 12 anos, 

ensino apreciação de arte em geral. Mostro como deve ser situada e 

apreciada as qualidades de um quadro. Procuro despertar nelas o sentido e 

o valor  da pintura. Filmes são também projetados. A base do visual as 

crianças aprendem muito mais. Elas gostam e manifestam interesse sobre o 

assunto. O resto os livros se encarregam.58 

 

Edição após edição, a monitoria da Bienal vinha recebendo número crescente d e 

escolas e, respectivamente, de crianças e adolescentes. A experiência de Pfeiffer com 

crianças no Jardim Escola São Paulo e com jovens na Faculdade Santa Marcelina, no 

MAM/SP e na própria Bienal permitia que ele planejasse com os monitores como explicar 

                                                           
54 Relatório MAM: O Museu de Arte Moderna de São  Paulo existe há mais de 10 anos. Arquivo Históri co Wanda 

Svevo, 1959 (inédito). 

55 SAAD, Maria Aparecida. História da Arte Contada pelo Professor Wolfgang Pfeiffer. São Paulo: Correio 

Paulistano, 26/07/1959. 

56 Palestras de monitores. São Paulo: Correio Paulistano, 18/03/1959. 

57 SAAD, Maria Aparecida. Idem, ibidem. 

58 Ibidem. 
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Arte Moderna para diferentes faixas etárias. Com ingressos livres às terças -feiras59, os  

corredores da 5ª Bienal foram tomados por crianças: 

 

Vários grupos [...] poderiam ser vistas [...] no recinto da V Bienal. Ora 

admirando com muito interesse as obras al i expostas ora dirigindo -se aos 

monitores da mostra, a fim de saber o que significavam determinadas 

formas de uma escultura de Barbara Hepworth, ou para perguntar o que 

representava aquele quadro de Douchez. Os monitores procuravam 

satisfazer a observações das crianças, mas nem sempre o conseguiam pelo 

visto, pois alguns comentavam entre si que “é muito complicado para a 

gente entender...”. 60 

 

O curso de Pfeiffer para a 5ª Bienal atraiu pessoas com formação em distintos graus 

interessadas em arte e não apen as em monitoria. Eram “ diplomadas em cursos diversos, 

quer ginasianos até universitários [...] (que com ele aprenderam) História da Arte antiga e 

moderna61”. Isso acontecia desde o primeiro curso e seminário para monitores em 1953.  

A respeito da prática do cente, Maria Aparecida Saad perguntou a Pfeiffer se ele 

encontrava dificuldade para preparar monitores. Ele afirmou que sim:  

 

[...] e muita. Como minhas turmas são heterogêneas, preciso ter cuidado em 

situar o assunto. Por exemplo, para um intelectual ou aluno que não tenha 

nenhum conhecimento de arte moderna, há grande diferença de 

explicações. Na minha opinião, o melhor monitor será sem dúvida alguma, 

aquele mais culto e de personalidade formada.62 

 

As aulas do curso para monitores da 6ª Bienal começaram em 8 de março de 1961 

e, se nas ed ições anteriores eram gratuitas  dessa vez seriam pagas , e mesmo assim 

atraíram grande número de interessados dispostos a gastar Cr$ 300,00 (cruzeiros) por 

semestre63. À época o MAM/SP estava situado no Pavilhão Engenheiro A rmando de Arruda 

Pereira (atual Pavilhão das Culturas Brasileiras). O curso lá aconteceu do seguinte modo: 

 

As aulas são explicativas ao vivo, isto é, o prof. Wolfgang Pfeiffer, 

acompanhado pelos alunos, percorre o acervo do Museu de Arte Moderna e 

                                                           
59 Muitos estudantes e crianças na Bienal quando o ingresso é livre. São Paulo: Folha da Manhã, 30/09/1959. 

60 Ibidem. 

61 SAAD, Maria Aparecida. Idem, ibidem. 

62 Ibidem. 

63 Monitores para a Bienal: Inscrições ainda abertas. São Paulo: Folha da Tarde, 29/04/1961.  
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pormenoriza as características de cada quadro. Este método facilita a 

compreensão da explicação teórica, e também a aquisição de elementos, 

por parte dos futuros monitores, a fim de se capacitarem para o 

desempenho de sua função como guias do público da próxima B ienal. Até o 

momento inscreveram-se cento e dois alunos.64 

 

Pfeiffer e suas aulas gozavam de enorme prestígio e o curso de monitores era 

tratado informalmente como curso especializado do Museu de Arte Moderna. Aulas eram 

ministradas novamente com slides e t ambém na frente de obras de arte do acervo do 

museu. Mesmo pagando pelo curso e sem ter garantia de que seria contratado para ser 

monitor da Bienal, 90 alunos concluíram o curso 65 e tornaram-se monitores. Isso demonstra 

que só foi monitor da 6ª Bienal quem pode pagar pelo curso, indicando elitização e restrição 

de acesso ao cargo. 

O surpreendente número de 90 monitores, disponíveis tanto para escolas quanto 

para o público em geral, tinha que atender grupos de 30 pessoas 66 para dar conta da 

demanda. Dentre os monitores: 

 

20 [...] são mulheres. As suas idades variam de 17, 18 a 60 anos, com a 

média de 20 anos. Nomes: Isaura do Amaral Berlink, Vera Saumer, Ana 

Maria Daria Netto, Suzana Capelien, Dina Leite, Isabel Guimarães Leite, 

Maria Silva Machado, Isa Mara Le ano, Lucia Maria Monegaglia, Ana Russo 

Morrone, Naira Rosani Viegas, Maria Elisa Filiano, Teresita Rubinstein, 

Maria Cecília Garcia Rio, Haidée Riba, Lucilha de Toledo Mesótero, Maria 

Aparecida Roncon, Tereza Nazar, Maria Yoshimoto, Iara Maria Forte. 67 

 

Foi na 7ª Bienal que se estabeleceu o “Setor de Atividades Didáticas da Bienal” 68 e 

pela primeira vez se cogitou constituir um setor educacional na Bienal pois, embora o curso 

de monitores continuasse sendo de História da Arte e ministrado por Pfeiffer, não co ntava 

mais com a estrutura já solidificada dos cursos ofertados pelo MAM /SP, pois este estava 

fechado devido à doação do acervo para a USP. Sob o lema “Aprenda a ver” as aulas de 

Pfeiffer apresentavam “um panorama vasto da evolução da pintura, escultura e arquitetura 

desde o começo da época do modernismo69”. O curso foi planejado do seguinte modo: 

                                                           
64 Ibidem. 

65 Diversas manifestações artísticas no programa da VI Bienal do MAM. São Paulo: O E stado de São Paulo, 

10/09/1961. 

66 Artes plásticas. Rio de Janeiro: Tribuna da Imprensa, 01/09/61. 

67 Diversas manifestações artísticas no programa da VI Bienal do MAM. São Paulo: O E stado de São Paulo, 

10/09/1961. 

68 Abertas as inscrições para o curso de monitores da Bienal. São Paulo: O Estado de são Paulo, 22/03/1963. 

69 Ibidem. 
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I. Introdução ao mundo das imagens: Definição da obra de arte; Origens da 

arte; Arte e natureza; Modalidades da fixação do mundo visível pelo 

homem; O símbolo; Fo rma e conteúdo nas criações artísticas; Arte e 

sociedade; O mundo autônomo das artes; Os problemas da estética, o 

conceito da beleza; A abstração na arte.  

II. Dos estilos históricos à arte contemporânea: Neoclássico, romantismo e 

realismo, formas de expres são das imagens do século XIX; O caos de 

estilos; O início da época da industrialização e o início das cidades 

modernas; “Arts and Crafts” e “Art Nouveau” na procura das formas puras; A 

pintura do Impresisonismo e seus mestres: Manet, Renoir, Degas, Pissar o, 

Sisley, Monet, Cézanne; Pontilhismo e Neoimpressionismo; O mundo de 

Toulouse-Lautrec; Os grande precursores da arte moderna: Paul Cézanne, 

Seurat e Signac, Vincent Van Gogh e Paulo Gauguin; A Escola de Pont -

Aven, o Simbolismo, os Nabis; “L’horreur de l avie, l’extase de l avie”, Odilon 

Redon, James Ensor e outros; Revivencia da pintura; A escola de Paris e o 

Fauvismo; Bonnard e Vuillard, Henry Matisse, André Derain, Dufy e 

Vlaminck; O surgimento do expressionismo; Edvard Munch; A “Ponte” de 

Dresden (Kirc hner, Heckel, Otto, Mueller, Pechstein, Schimidt -Rttluff), Emil 

Nolde, Max Beckmann, Carl Hofer, Kathe Kollwitz, Alfred Kubin e Oskar 

Kokoschka, “O Cavalheiro Azul” (Kandinsky, Franz Marc, Paul Klee); O 

cubismo e sua história, Picasso e Braque, Juan Gris, Robert Delaunay, 

Fernand Léger, André Gleizes, Andre Lhote, Jacques Villon; O Futurismo e 

seu programa, F. T. Marinetti; A pintura metafísica de Giorgio de Chirico e a 

manifestação do fantástico e do irreal na pintura, Marc Chagall e Paul Klee; 

As tendências do construtivismo e o começo do abstracionismo, Kandinsky 

e Malevich, Mondrian e o movimento “De Stijl”, Picabia, Delaunay e 

Ozenfant; A escola “Bauhaus”; Dada e Surrealismo, André Breton, Mason, 

Max Ernst, Kurt Schwitters, Salvador Dalí, Magritte e Del vaux, Yves Tanguy 

e Miró; O fenômeno Picasso; O mundo de Paul Klee; A escultura do século 

XX, Maillol, Lehmbruck, Laurens e Lipschitz, Marino Marini e Henry Moore, 

Giacometti, Hans Arp e Brancusi, N. Pevsner e Alexander Calder; A 

arquitetura no século XX, Frank Lloyd Wright, Peter Behrens, Walter 

Gropius, Mies van der Rohe, Le Corbusier; A evolução da arte moderna no 

Brasil;  A pintura mundial depois de 1945, USA e Japão.  

III. Comentários sobre a posição das artes na atualidade: A importância da 

obra artíst ica; Nossa relação com as artes plásticas; Estética e crítica de 

arte; Visitas às salas das exposições retrospectivas e dos países 

participantes da VII Bienal.70 

  

Trata-se de um planejamento cronológico e, embora o assunto seja a arte moderna o 

formato é tradicional, no qual o ensino da História da Arte se organiza não só na cronologia, 

mas também na aproximação ou agrupamento de artistas em períodos , escolas ou 

movimentos estéticos. Curso abrangente e - devido às cinco aplicações nas Bienais 

anteriores - maduro, daí vem a assertividade de Pfeiffer. Merece destaque o tópico 

destinado às manifestações de arte moderna na Alemanha, especialmente com as vertentes 

                                                           
70 Ibidem. 
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expressionistas, vividas por Pfeiffer no país em que nasceu, cresceu, se formou e que 

precisou abandonar: 

 

Seu pai era diretor de uma das mais antigas manufaturas de porcelana na 

Europa, em Meissen, perto de Dresden. Era também profundamente 

humanista e admirador da obra de Goethe, sem vinculações político -

partidárias. Mas a investida nazista que a tanto s desgraçou alcançou 

também a família Pfeiffer, que perderia todos os seus pertences, sobretudo 

objetos de arte e biblioteca. Os bombardeios destruíram o pouco que 

ficara.71 

  

Dessa época o professor Pfeiffer destacou: “Eu, apesar de tudo, tive de ficar e s ervir 

a Pátria. Até que surgiu a grande oportunidade e então vim com minha mulher e as três 

crianças para ficar “algum tempo” no Brasil. Mas daqui nunca saí72”. 

O curso de História da Arte de Pfeiffer foi ministrado pela última vez na Bienal em 

1965 para preparar os monitores da 8ª Bienal. A nota emitida pela Fundação para divulgar o 

curso73 destacou que o conteúdo apresentaria o panorama da evolução das artes plásticas 

no século XX. Os estudantes deveriam fazer no decorrer do curso um relatório curto sobre 

tema de livre escolha, mas que se relacionasse com artistas que participariam dessa edição. 

A etapa final ocorreria com visita à montagem da exposição. Em síntese, trata -se do mesmo 

curso realizado nas Bienais anteriores. 

Devido ao fechamento do MAM este fo i o único curso ofertado naquele ano e contou 

com mais de 325 inscritos 74, dentre interessados no conteúdo e na monitoria da Bienal. 

Monica Filgueiras, Roberto Bicelli, Gabriel Borba, Betty Giudice, Sandra Brecheret, Colette 

Pujol, Maria Cecilia França Lour enço, Luiz Américo de Souza Munari, Fernando Carmona, 

Carmela Gross, Bruno Musatti e Jeanete Musatti participaram deste curso e desenvolveram 

carreiras relevantes e singulares no meio artístico75.  

Pfeiffer por vezes acompanhava as visitas dos monitores. Ma ria Cecília França 

Lourenço relata que: 

 

[...] ao ser convidado para presenciar visita, ou mesmo ajudar ficava 

recuado com muito respeito e sem desmerecer a capacidade de cada um. 

                                                           
71 Longe da Guerra, achou no Brasil os ideais de sua vida. Jornal não identificado, 1971. 

72 PFEIFFER, Wolfgang. Opus cit., idem, ibidem. 

73 Curso de monitores para a VIII Bienal. São Paulo: Arquivo Histórico Wanda Svevo, 16/03/1965 (inédito). 

74 Não é possível precisar quantos alunos se inscreveram no curso de História da Arte da 8ª Bienal porque existe 
mais de uma lista com variação de nomes. 
75 Listagem com nomes dos inscritos no curso de monitores da VIII Bienal. São Paulo: Arquivo Histórico Wanda 

Svevo, 25/06/1965 (inédito). 
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Ao final levantava coisas encorajadoras e – se pedisse - indicava mais 

livros.76 

 

 Esse depoimento de Maria Cecília, deixa claro que Pfeiffer formava os monitores e 

os auxiliava e estimulava durante o exercício da função, algo próximo a o que hoje 

chamamos de formação continuada. 

 

Considerações finais 

 

Preparar os monitores entre a 2ª e a 8ª Bienal fez que Pfeiffer deixasse como legado 

a monitoria da Bienal como sinônimo de visita explicativa fundamentada na História da Arte, 

o que continuou a acontecer até a chegada de arte-educadores na 18ª Bienal em 1985. 

Sua concepção de História da Arte era tradicional: cronológica, dividida em períodos, 

escolas e movimentos. Nesse sentido a arte moderna era tida como a evolução da arte, 

posicionamento claramente modernista  dentro do espírito das vanguardas históricas, que 

pontuaram as primeiras  Bienais de São Paulo . Suas aulas eram organizadas do mesmo 

modo e ilustradas com slides, diferencial que atraia cada vez mais alunos, chegando ao 

incrível número de 449 inscritos.  

Os monitores realizavam pesquisas, preparavam seminários e disso surgiram 

exposição didáticas no MAM/SP cujo objetivo era trazer ao conhecimento do público o que 

haviam estudado. Pfeiffer participou intensamente da  formação de muita gente em São 

Paulo, muitos dos quais se tornaram artistas, museólogos, professores, arte/educadores, 

agentes culturais, críticos e historiadores da arte tão relevantes quanto ele. Se de São Paulo 

ele nunca saiu desde que se mudou para o Brasil, suas ideias certamente saíram e se 

espalharam por outros lugares, graças a seus alunos. Coisa de professor! 
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